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QUEQUENTENTE

SAAE/ESTÂNCIA

A
 A s s e s s o r i a  J u r í d i c a  d o 
SINDISAN, através do advoga-
do Igor de Jesus Pereira, conse-

guiu junto ao TRF da 5ª Região, em Re-
cife/PE, a confirmação do direito à apo-
sentadoria especial de funcionário do 
SAAE de Estância. 

Em primeira instância, ainda em Ser-
gipe, a Justiça Federal já tinha reco-
nhecido o direito àquele benefício, en-
tretanto, o INSS recorreu alegando a 
inexistência de requisitos ao pleito. 

Na tarde do dia 26/02 do corrente 
ano fora julgada ação, com unanimida-
de de votos pela improcedência do re-
curso interposto pela Autarquia, confir-
mando o pedido do autor. 

O advogado do SINDISAN afirma 
que há muitos associados que possu-
em direito ao recebimento da aposen-
tadoria especial e explica que, na gran-
de maioria dos casos, a conquista des-
se direito só é perpetrada após uma de-
manda judicial.

TRF da 5ª Região confirma direito à 
Aposentadoria Especial de funcionário

FIM DO TRANSPORTE

DESO quer acabar com

conquista dos funcionários
Considerado um dos melhores serviços 

prestados a seus funcionários, o transporte 
fornecido aos trabalhadores da DESO está 
com os seus dias contados. Isso porque a 
empresa já avisou que a partir do dia 
12/07/2013, estará extinguindo o serviço, 
que é prestado há quase 40 anos.

Tudo bem, concordamos que a empre-
sa precisa e deve diminuir custos, e princi-
palmente fiscalizar os seus contratos. 
Mas também sabemos que um serviço de vi-
tal importância para a massa trabalhadora 
não deve ser extinto de forma unilateral, 
sem haver uma negociação prévia com o 
Sindicato da categoria. 

Meios e formas de contornar a situação 
devem ser discutidos até a exaustão.  
Sabemos que o sistema de transporte  pú-
blico de Aracaju está entrando em colapso a 
cada dia que passa e que, fatalmente, em 
se concretizando o corte do transporte pró-
prio da empresa, isso refletirá de forma ne-
gativa na assiduidade da frequência dos tra-
balhadores, visto que o atual sistema de 
transporte da capital não funciona em horá-
rios adequados aos dos trabalhadores. 

O Sindicato já procurou a DESO para tra-
tar urgentemente deste problema. Estamos 
aguardando apenas o agendamento por 
parte da empresa.

ITABAIANA

Olaria invade terreno da DESO
Na região de Rio das Pedras (Ita-

baiana), um terreno pertencente à 
DESO, onde se localizava uma anti-
ga caixa de passagem, foi mu-
rado e tornou-se parte da área de 
uma Olaria. 

Segundo soubemos, o setor 
jurídico da empresa já tem ple-
no conhecimento do fato, inclu-
sive com visitas ao local, mas 
providências prática até o mo-
mento não foram tomadas. A foto 
ao lado, inclusive, mostra uma en-
chedeira da olaria usando o aces-
so da unidade da DESO como ga-
ragem. E pode, é? 

 V i s i t a  d a  d i r e ç ã o  d o 
SINDISAN ao local atestou os fa-

tos. Cabe agora à direção da empresa 
tomar as atitudes cabíveis que o caso 
requer.

"Eu sou aquela mulher
a quem o tempo muito 
ensinou.
Ensinou a amar a vida
e não desistir da luta.
Recomeçar na derrota,
renunciar a palavras
e pensamentos negativos.
Acreditar nos 
valores humanos
e ser otimista."

Cora Coralina



Quinta-feira, 07 de Março de 2013

INSEGURANÇA

pós 32 anos de inaugurada, a 

AEstação R-0 (João Ednaldo), a mai-
or e mais importante do Estado, se 

encontra no total abandonada, sucateada 
e corroída pelo tempo. Com uma amplia-
ção que nunca tem fim, paralisações ope-
racionais constantes por diversos moti-
vos, aliados à falta de interesse e compro-
misso dos gestores com o dinheiro público 
e a segurança dos trabalhadores, nos di-
versos governos que passaram e no que  
está no comando, a Estação R-0 agoniza.

Todo esse descaso vem criando um 
ambiente propício a graves acidentes de 
trabalho, como de fato ocorreu na última 
quarta-feira, 27/2, quando um compa-
nheiro por pouco não perdeu a vida. Ao 
tentar efetuar a descarga nos filtros, uma 
travessa do piso corroída pelo cloro e pe-
la ferrugem se rompeu. Não fosse um ca-
no atravessado e o companheiro fatal-

mente teria caído na calha-apache e teria 
sido arrastado, perdendo sua vida.

Casos como este poderiam ser evita-
dos caso aqueles que comandam a em-
presa procurassem solucionar os proble-
mas que o sindicato aponta rotineira-
mente aqui no Água Quente, e que não 
existem só na R-0, mas em quase todas 
as estações da DESO. A falta de ilumina-
ção e a precariedade nos ambientes de 
trabalho fazem com que as estações se 
transformem em verdadeiras armadilhas 
para os trabalhadores.

No caso do colega acidentado na R-0, 
o operador de rádio chamou de imediato 
o SAMU local, que infelizmente não pode 
fazer o resgate do trabalhador acidenta-
do por motivos extraordinários. Foi então 
preciso chamar o Corpo de Bombeiros, 
que concluiu o atendimento e o compa-
nheiro está se recuperando.

Acidente na R-0 expõe precariedade
das condições nas estações da DESO

R Á P I D A S

ETA de Boquim tem até 
antena para Lan-house

Na ETA de Boquim é problema que 
não acaba mais! Os filtros com paliati-
vos não limpam a água, que sai da cor 
de borra de café. E segundo informa-
ções da Captação do Grilo, o proprietá-
rio de um terreno fez uma barragem re-
presando a água e está prejudicando a 
captação e o abastecimento. Na ETA é 
concedido até a particulares explorarar 
o prédio do reservatório elevado para 
instalação de antena de internet para 
Lan-house. Já pensou quando da ma-
nutenção da antena acontecer um aci-
dente dentro da área da DESO? E o 
acesso que é permitido dentro da ETA 
ao dono da antena a qualquer hora, 
quem será que deu essa permissão? 
Com a palavra, a Diretoria Técnica.

Interníveis: estamos
aguardando a DESO

Já se passaram mais de 15 dias e na-
da da empresa se manifestar sobre a 
correção da tabela. Foi marcada uma 
primeira reunião para tratar do assunto, 
porém, nada foi resolvido. Enquanto is-
so, os trabalhadores esperam ansio-
sos. Paciência tem limite. Se não hou-
ver uma definição por parte da DESO, 
vamos acionar a Justiça para que pos-
samos bloquear o valor já apurado nos 
cálculos do retroativo.

COHIDRO: até quando 
teremos  fantasmas ?

O Sindicato tem a informação (e pro-
vas documentais) de que tem funcionári-
os na COHIDRO que há anos não põem 
os pés na companhia, mas recebem cer-
tinhos os seus salários e gratificações. 
No popular, isso se chama "funcionário-
fantasma" e nós não podemos concor-
dar com isso. Alguns estão afastados há 
mais de dez anos por interesses pessoa-
is; outros, por motivo de tratamento de 
saúde, sendo que o Acordo Coletivo da 
COHIDRO só prevê afastamento do tra-
balhador por até dois anos. Portanto, a 
culpa disso é, sem dúvida, do RH. É pre-
ciso passar um "pente fino" e, confirma-
da essas ausências por tanto tempo, é 
preciso fazer com que os funcionários re-
tornem ao trabalho. Afinal, é dinheiro pú-
blico usado para manter esses fantas-
mas, e isso se configura em crime!    

RISCO DE MORTE  Local exato onde companheiro quase perde a vida na R-0

COMÉDIA DE MAU GOSTO

Depois de passear pelas administra-
ções de Déda e Edvaldo Nogueira, tanto 
na prefeitura quanto no governo, ele es-
tá de volta. Aquele mesmo, que achava a 
DESO uma “esculhambação” (conforme 
ele mesmo disse em diversos meios de 
comunicação). 

É sim! Voltou! Após passar pela 
Emsurb, Seinfra, Cohidro, SMTT e 
Emurb, ele voltou mais escondidinho do 
que nunca. Poderia até passar desper-
cebido por outros olhos, não pelo do 
SINDISAN. 

Não há como esquecer do sujeito 

que acabou com o Plano de Carreira dos 
Trabalhadores da Cohidro; que proces-
sou o sindicato por ter republicado de-
núncias da impressa sobre nepotismo 
na sua gestão na Cohidro. 

Seria até compreensível uma ação ju-
dicial de qualquer outro algoz do gover-
no das falsas mudanças, mas nunca de 
um “ex-companheiro”, que até do nosso 
Fundo de Greve já foi amparado quando 
perseguido. 

Quanta ingratidão! Será que voltou 
para a esculhambação ou será que veio 
dar sua parcela de contribuição? 

A volta dos que não foram...
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